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lNTRODUÇÃO
A Suíte Rio Branco foi  inicialmente descrita

por Oliva ef a/., (1979), e denominada Complexo Serra
de  Rio  Branco.  Barros  ef  a/.,  (1982)  efetuaram  um
estudo  de  detalhe,  definindo  o  Grupo  Rio  Branco.
Posteriormente  Leite  ef a/.,  (1986)  integraram  dados
de  mapeamento geológico na  região de  Rio  Branco
(MT),  definindo-a Suíte  lntrusiva  Rio  Branco  (SIRB).

As rochas desta unidade afloram na Província
Rio    Negro-Juruena   onde   ocorrem    as   suítes
a.norogênicas  intrusivas  tipo  rapakivi  da  Província
Estanífera  de  Rondônia  (Bettencourt  eí.  a/.,1999).
Análises   isotópicas   U/Pb   e   Sm/Nd   são   aqui
apresentadas  com  o  objetivo  de  se  avançar  no
entendimento da gênese da SIRB.

RELÀÇ:ÕES DE CONTA;TO ENTRE AS LITOLOGIAS
A SIRB é representada por duas associações

principais, uma de composição gabróica (subordinada)
e  outra  granítica.  A  primeira  compreende  tipos
granulares,  eventualmente  subvulcânicos,  com
composições de tendência mais básica.  Estas rochas
são  melanocráticas,  isotrópicas,  com  plagioclásio,
piroxênio  e  anfibólio.  De  forma  mais  restrita  tais
rochas podem apresentar caráter porfirítico, resu ltado
da  presença  de  cristais  arredondados  de  piroxênio
(pigeonita) subcentimétrico envolvido por uma matriz
equigranular  de  plagioclásio,  anfibólio  e  piroxênio.
A   segunda   associação   compreende   granitos
leucráticos, avermelhados a róseos, isótropos, via de
regra equigranulares variando a tipos de grão grosso
com  quartzo,  plagioclásio,  k-feldspato,  anfibólio,
titanita, biotita e opacos.  Esta fácies é predominante
no contexto geral do plutonismo, sendo normal ainda
a  observação  de  variações  laterais  com  fácies
granofíricas.  Relativamente  às  fácies  leucocráticas
mais  predominantes,  as  relações de campo  indicam
claramente  cristalização  dos  termos  mais  básicos
quase  que  simultânea,  com  mistura  magmática
(com/.ng//.ng)  entre  as  duas  associações.  Estas  fácies
gabróicasdestacam-sefreqüentementecomoxenólitos
subarredondados a fusiformes em diferentes estágios
de  assimilação  nas  massas  mais  ácidas.  Localmente
resultam rochas híbridas devido a mistura magmática,

Feu,jàasspÍ:à:õae,s.aTiài:sn(:t.ásvs?Jse,emxepnr:ess:rT::fásP,:;

manteados por finas películas de plagioclásio (textura
rapakivi  normal).

ESTUDOS ISOTóPICOS U-PB E SM-ND
As  análises  isotópicas  U/Pb  e  Sm/Nd  foram

realizadas  no  lsotopic  Geochemistry  Laboratory  da
Universidade  de  Kansas  (EUA).  Foram  analisadas  4
frações  de  zircão  de  uma  amostra  félsica  (granito
granofírico, amostra Rb-10) da SIRB cujos resultados,

::::grod::,neçs:q:ài:aongàaãr:T?dgãec::ci:::i:espã,:
superior de 1423 ± 2 Ma, interpretada como idade de
cristalização da  rocha.  (Figura  lA).

Quatro zircões de uma rocha básica (basalto
com  pórfiros  de  pigeonita,  amostra  Rb-04)  foram

âraa:ísaa#7Êrbas:ápdp.s(EàgráraanteBs)eqiunadlg:ta:iaadiodsaà:
de 1469 ± 31  Ma. As idades U/Pb das rochas básica e
félsica apresentam pequena diferença em relação ao
tempo de cristalização, porém as relações de campo
observadas sugerem cristalização çonjunta dada pelas
texturas de  rapakivi  e com/.ng//.r]g.

As idades U/Pb obtidas são cerca de 300 Ma
mais  antigas do que as  idades  isocrônicas  Rb/Sr em
rocha total reportadas por Barros ef a/., (1982) de 1130

Fce7p2egt:,`Êá/dsoràmhaà=ooi7uob?i'c:d:sTàeis3ócpr::tàsRcbfor

íâ:á'::dRob,ésrdreejáêád:s3sàoMpare`,i#::,à,rê::.7d`e:i'úaAms
de amostragem de reconhecimento regional onde as
datações  foram  interpretadas  como  isócronas  de
referências.  Esta  diferença  de  300  Ma  pode  ser
realcionada  aos  efeitos  da  alteração  subsólida  pós
cristalização  dos granitos da SIRB  (caracterizada em
lâmina pela sericitização dos feldspatos) não havendo,
também,  evidência  de  metamorfismo  regional
subsequente à idade de cristalização do plúton.

Seis amostras do grupo de rochas básicas (Rb-
01  a Rb-06) e félsicas (Rb-07 a Rb-12) foram analisadas

para  Sm/Nd.  A  amostra  Rb-04  apresenta  valores
anômalos e não é utilizada nas interpretações a seguir.
Os resultados (Tabela 1 ) indicam diferenças de valores
de Sm e Nd entre os dois grupos de rochas em função
das rochas mais evoluídas (rochas félsicas) tendérem
a apresentar altos valores de elementos incompatíveis.
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Tabela 1  - Resultado U/Pb e Sm/Nd para as rochas da Suíte Rio Branco

Amostra    rocha Nd             Sm               Uffb            ? Nd               ? Nd     TDM
Ppm             ppm             (Ma)            (T=0)      (T=1,4 Ga)  Ma----------------------------------------------------------------

Rb-01       basalto
Rb-02       gabro
Rb-03       gabro
Rb-04       basalto pórfiro
Rb-05       gabro
Rb-06       monzg.
Rb-07       granito
Rb-08       granito
Rb-09       granito
Rb-10       granófiro
Rb-11        granófiro
Rb-12       granófiro

25,02           5,59
25,17            5,62
21,35            4,72
49,64            8,71
20,62           4,73
64,33             12,69
58,59             12,5
81,13               16,9

74,28            14,49
69,55             13,40
58,09               11,91
92,71               18,18

1469±24   -9,8
1469±24   -10,4
1469±24   -10,0
1469±24   -8,3
1469±24   -9,4
1469±04   -14,1
1423±04   -13,1
1423 ±04   -14,3
1423±04   -14,9
1423±04   -14,8
1423±04   -13,4
1423±04   -15,2

1,9           1745
1,2           1804
1,9            1734
8,9            1169
1,6            1785
0,0            1811

1,2             1818
-0,'3          1841'
-0,5         1845
-0,2         1816
-0,1          1842
-1,0          1886

Os  valores  de  eNd  para  as  rochas  básicas
constituem  um  importante  critério  para  a  distinção

g:rao:f:ssôãsTcn::aeçteãSàtà't::e:8:t2u:is-|dô,ãNéff;àrEaá:
félsicas entre -13,1  e -15,2, indicando que as rochas
básicas tiveram  uma evolução diferente desde a sua
separação  do  manto  comparado  com  as  rochas
félsicas. 0 protólito das rochas félsicas separou-se do
manto antes do das rochas básicas, e os  isótopos de

0.6         1.0               1.4          1.8             2.2            2.ó             3.0           3.4

�'pb/"u

Nd sofreram, também, uma evolução diferente durante
o tempo geológico  (Figura 3).

variam::[roere:1ç2:Nd+,i=,,g4çaúg::rnadào:hmaâ::is::ams
mantélica  para  estas  rochas.  Valores  de  eNd  para  as
rochas félsicas variam + 0,13  a -0,96, o que sugere
que  estas  rochas  tiveram  certa  participação  de

:paTg:noerTjFn:::::'naformaçãodomagmadoqual

0.6          1.0                 1.4            1.8 2.2           2.6            3.0          3.4

"'pb/"u

Figura  1 -(A)  Diagrama  U/Pb  para a anio5tra félsica. As._4 frações de zircãp .(rriono.cristel)  iTdicem  ?  id_ade
dé  1423 ± 3 Ma-(intercepto ;uperior). (8)  Diagrama U/Pb para a amqstra básica. As 4 frações de zircão
(monocristail)  indicam  a idade de 1469 ± 31  Ma (intercepto superior).
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Figura 2= Diagraima de evolução isotópica de Nd para as rochas da

SIRB.  Rochas básicas em  cinza escuro;  rochas félsicas em  cinz_ai claro.

DiscussÃO
As  idades  U/Pb  (em  zircão)  obtidas  para  as

rocha5 félsicas e básicas do SIRB situam-se entre 1469
e  1423  M.a  e  marcam  o  período  de  tempo  de
cristalização  da.s  rochas  da  suíte,  geradas  pelo

i|tuetropn,:st:doasa::Logêiàiacdo:sAdseig:tdr:sã:o#:éT:á;
indicam qiie o protólito das rochas básicas foi formado

:n+tr|e,91:8oç::bso2a:aisYaaÍ:àeóSteds:.8ôdg#óqai,,oedn::e,o+ciã3
félsicas é aproximadamente contemporâneo conforme
indicado  pelas  idades  TDM  entre  1,80-1,73  Ga  e  os

:a::,rs:â:.e,:NJev.aorLá;:':eenntter:.+usot,a',:oo:.oó9mea::ã:::g:

::s:tr:vcoeÍ:o:go::a:st'::::hto:s::â.:::c:::so:p:r::!R:oe.::vmaç:Nó
mantélica),  é  possível   ainda  sugerir  que  foram
formadas. a  partir  de  um  processc  ur}c/erp/af/.ng  a
exemplo dos granitos rapakivi  descritos na  Finlândia

bRa3#à:;á91d)i.fepee:tc:afg:Tà,.mmagnT:seqàcca3:£à:'sç::
base da crosta continental  teriam sido  reativados no
Mesoproterozóicos.  É  provável  que um  processo de
caráter extensional  intracratônico permitiu a fusão da
base da crosta gerando magma félsico e cristalização
de  ambos  os  magmas  (básico  e  félsico)  em  níveis
hipoabissais. 0 uso dos mesmos condutos ou o contato
em  níveis  mais fasos  da  crosta  permitiria  que  os
magmas estivessem  em  contato,  originando texturas
c.om/.r}g//.r}ge rochas híbridas, marcadas pela presença
de  textura  rapakivi.  No  entanto  ainda  não  foram
encontrados todos os membros de uma suíte AMCG
(anortosito,  mangerito,  charnockito  e  granito)  na
re8iãO.

Os resultados referentes às sistemáticas U-Pb
e Sm-Nd ora apresentados estão em concordância com
os resultados obtidos em suítes correlatas investigadas
nas  Províncias  Rio  Negro-Juruena  e  Rondoniana.
Bettencourt ef a/., (1999) descrevem suítes de rochas
rapakivítivas anorogênicas, como por exemplo a Suíte
lntrusiva Santo Antônio (SISA) (1406 ± 32 Ma), intrusiva
na crosta mista Rio Negro-Juruena e Rondoniana. As
suítes anorogênicas descritas em Mato Grosso (SIRB)

e  Rondônia  (SISA)  podem  ser  reflexo  em  ambiente
intracratônico do evento mesoproterozóico (1450-1420
Ma)  gerador do Arco  de  Santa  Helena  (Geraldes  er
a/., 1998) desenvolvido na margem SW do protocráton
Amazônico.   Em   ambas   as  .regiões   as   suítes
rapakivíticas  são  anorogênicas  em  relação  às
encaixantes, porém são orogênicas em relação ao arco
em desenvolvimento na borda do cráton.
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